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1 Introdução 

A temática da pesquisa é a leitura interativa no Ensino de Ciências com atenção para os 

instrumentos, finalidades e estratégias de ensino. Tendo em vista a leitura interativa a atenção 

esteve para práticas de leitura de Textos de Divulgação Científica (TDC). Os TDC como 

instrumentos  de  Divulgação  Científica  (DC)  apresentam  a  finalidade  de  disseminar  o 

conhecimento da Ciência para um público não iniciado na área com uso de uma linguagem que 

aproxima a Ciência do cotidiano. 

O TDC como instrumento de leitura pode tornar tal prática mais atrativa e ainda auxiliar 

no aprendizado (Colpo; Wenzel, 2021). Oliveira (2019) defende a necessidade de estimular os 

hábitos  de  leitura  tendo  em  vista  qualificar  as  compreensões  acerca  da  Ciência  e  ainda 

possibilitar a alfabetização científica. Nesse ínterim reafirmamos a importância da temática da 

pesquisa de buscar identificar práticas de leituras junto ao Ensino de Ciências tendo como 

instrumento o uso de TDC. 

2 Objetivos 

Compreender a prática da leitura junto ao Ensino de Ciências com atenção para as suas 

finalidades, instrumentos e estratégias.

3 Metodologia 

A pesquisa realizada se caracteriza como uma revisão bibliográfica, com abordagem 

qualitativa (Lüdke; André, 1986). O levantamento dos dados foi realizado nas revistas com 
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Qualis Capes A1 e A2, conforme o quadriênio 2021-2024, com escopo na área do ensino e que 

continham em seu título as palavras Ciência(s)/Química/Física/Biologia, sendo as seguintes 

revistas selecionadas: Amazônia - Revista de Educação em Ciências e Matemáticas, Anais da  

Academia Brasileira de Ciências, Boletim do Museu Paranaense Emílio Goeldi - Ciências  

Humanas, Caderno Brasileiro de Ensino de Física, Ciência & Educação, Conexões: Ciência e 

Tecnologia, Ensaio: Pesquisa em Educação em Ciências, Investigações em Ensino de Ciências,  

Química  Nova  na  Escola,  Revista  Brasileira  de  Ensino  de  Física,  Revista  Brasileira  de  

Pesquisa  em  Educação  em  Ciências  e  Revista  de  Ensino  de  Biologia  da  Associação  

Brasileira  de  Ensino  de  Biologia.  A  busca  pelos  artigos  foi  feita  com  os  descritores: 

Ler/Leitura/TDC/Texto(s)  de  Divulgação  Científica  que  deveriam  constar  no  título,  sem 

delimitar uma temporalidade. 

Com esses descritores, localizamos 54 artigos, dos quais fizemos uma leitura do resumo 

com o objetivo de identificar a proximidade com a temática da pesquisa. O critério de inclusão 

se caracterizou por artigos que apresentaram práticas de leitura com uso de TDC.  Foram 

selecionados 11 artigos os quais foram analisados pela via da Análise Textual Discursiva (ATD) 

conforme proposto por Moraes e Galiazzi (2020) compondo assim o corpus analítico. A ATD 

foi realizada mediante a unitarização, seguida pela categorização e por fim, a comunicação.

Tendo em vista trabalhos anteriores (Schmitz; Silva; Wenzel, 2025) fizemos uso de 

categorias a priori: a) “A Leitura como formação do leitor” e b) “A  leitura  como  forma  de  

aprender  Ciências  e  compreender  a  DC”. De acordo com Moraes (2003, p. 198) as categorias 

a priori “[...] correspondem a construções que o pesquisador elabora antes de realizar a análise 

propriamente dita dos dados”. Segue a discussão dos resultados construídos.

4 Resultados e Discussão

A partir da ATD desenvolvida, ao direcionarmos nosso olhar para as finalidades da 

prática de leitura de TDC junto ao Ensino de Ciências, foi possível alcançar 29 Unidades de 

Significado  (US).  Em seguida  será  apresentado  um parágrafo  síntese  para  cada  uma das 

categorias.

A categoria a) A leitura como formação do leitor se mostrou em 17 US, contemplada 

nos artigos A1, A2, A3, A4, A5, A6, A7, A8, A9 e A11. E nos mostra que a leitura de TDC foi 

utilizada em sala de aula como auxílio aos estudantes para pensar criticamente, como exercício 

de diálogo entre o leitor e o texto, como modo de favorecer a discussão e contribuir para o 



processo de autoria. Seguem algumas das US que nos mostraram essa categoria:

a leitura como forma de propiciar o desenvolvimento de interpretação (USA6/14)4

a leitura como forma de contribuir para a formação de cidadãos (USA6/15)
a  leitura  de  TDC  como  modo  de  desenvolver  habilidades  de  argumentação 
(USA11/27)

De acordo com Schmitz, Silva e Wenzel (2025, p.3) essa categoria demonstrou que “[...] 

ao interagir  com  diferentes  textos,  o  aluno  é  instigado  a  desenvolver  interpretação,  

reflexão, argumentação  e  posicionamento  diante  dos  temas  abordados.  Esse  processo 

contribui  para  a constituição  de  um  leitor  mais  crítico,  autônomo e  consciente”. Essa  

concepção também pôde ser visualizada nos artigos analisados, pois ao dialogar com o texto, 

discutir os conteúdos e produzir sentidos, o aluno também desenvolve autoria e posicionamento. 

Já a categoria b) A  leitura  como  forma  de aprender  Ciências  e  compreender  a  DC se 

mostrou em 12 US, contempladas nos artigos A1, A2, A4, A5, A6, A7, A10 e A11. Essa categoria 

revela a atenção para a leitura de TDC como instrumento de aprendizagem, como modo de 

inteirar os alunos a conhecimentos científicos, estabelecer relações e potencializar a apropriação 

do conhecimento científico, o que pode ser observado nas US: 

a leitura como forma de fomentar a significação não só dos conceitos científicos, mas 
do próprio papel e da relação da Ciência com a vida do estudante (USA1/03)
a leitura como forma de relacionar as informações (USA7/16)
a leitura como forma de produção de novos conhecimentos (USA7/17)

Compreendemos com a perspectiva histórico-cultural de que para aprender Ciências é 

primordial compreender a linguagem da Ciência, nesse quesito indicamos a importância da 

significação conceitual. Colpo e Wenzel (2019, p. 4) também defendem esse entendimento, ao 

afirmarem que o TDC “[...] pode contribuir para aproximar aspectos da linguagem específica 

da Ciência com o cotidiano do estudante tornando os conteúdos escolares com mais significado, 

possibilitando as necessárias generalizações que são requeridas no processo de significação 

conceitual”. 

Oliveira (2019, p. 29) aponta para a necessidade do professor de “[...] compreender que 

essa prática exige de um planejamento maior, realizando estratégias que permitam a inserção 

do aluno na discussão e que o mesmo possa utilizar desse conhecimento em seu cotidiano,  

tornando os textos como meio facilitador de aprendizagem”. O professor precisa planejar e 

intermediar a prática de leitura de forma intencional, para que se torne uma leitura interativa, 
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onde o aluno tenha oportunidade de discutir, dialogar e de estabelecer relações num processo 

que qualifique o seu aprendizado. 

5 Conclusão

 Esta pesquisa teve como objetivo compreender a prática da leitura junto ao ensino de 

Ciências, com atenção para as suas finalidades, instrumentos e estratégias. A partir da análise, 

alcançamos esse propósito tendo vista o quantitativo de artigos contemplados e as categorias 

de análise que se mostraram no processo analítico.

Concluímos, portanto, que a leitura interativa exige um planejamento intencional por 

parte do professor e que, quando bem estruturada, ela se consolida como um instrumento 

mediador potencial para a apropriação do conhecimento da Ciência visando a alfabetização 

científica e a qualificação no Ensino de Ciências. Como desafio, a pesquisa nos mostrou a 

necessidade de ampliar tais práticas de leitura e de acompanhá-las por práticas de pesquisa. 
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